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quase urna cons-
tante começar o 
ano-novo com um 
balanço sobre o 
que finda e coinvo-
tos de esperança 

para o futuro. Neste janeiro, não 
fosse a reiteração da. esperança, 
`haveria dificuldades 'em manter 
o ânimo. Melhor imaginar que al-
go de positivo ocorrei d no futu-
ro, porque do ano que se encer-

;mu pouco restou de bom. Na vi-
da pessoal é distinto, Cada. um 
'fará o balanço que i!ielhor lhe 
aprouver; eu, pessoalmente, na-
da de monta tenho a lastimar, 
Mas nos acontecimentos públi-
'cos, quanto desalento. Ainda 
bem que a História não se repete 
automaticamente. Vacle retro! 

Comecemos pela economia e 
pelas finanças internacionais. 
Quando parecíamos estar sain-
do da recessão que se arrastava 
desde 2008, a recuperação mun-
dial mostrou-se mais lentae  a cri-
'se na Europa, ainda maiSprofun-
da. É desolação para toddsOs la-
d.os. Os americanos; mais prag-
máticos, nadam de braçada num 
mar de dólares trocados portítu-
los de solvência difícil, à custa do 
resto do mundo. Este não sabe o 
,que fazer com a taxa de câmbio 
:para se defender da Inundação 
de dólares enquanto os Estados 
Unidos postergam o dia do ajus-
te final. Sua taxa de desemprego 
continua elevada, embora não 
-em ascensão; não exibem reto-
mada vigorosa da economia, 
sem, todavia; cair no abismo fis-
cal anunciado pela imprensa, o 
fiscal cliff. Ou melhor, estão 
mergulhados nele, mas com es-
cafandro: mantêm as tuas aquie-
tadas e vão contornando sem 
violência os que protestam nas 
:praças, como no caso do movi-
mento Occupy. Não conse-
guem, é verdade, escapar do abis-
mo político das posições radical-
mente distintas entre republica-
nos e democratas, muito maior 
do que aquele no qual está imer-
so o Tesouro. Os dois partidos 
não se entendem para definir 
'Uma política fiscal que alivie as 
aperturas do Tesouro spois os re-
publicanos não aceitam impos-
tos que taxem mais os ricos nem 
apoiam medidas que deem alí-
vio às dificuldades dos mais po-
bres, sobretudo na questão da 
saúde. A sociedade americana 
parece bloqueada. 

Os europeus pretendem levar 
a sério o que os americanos di-
zem, não o que fazem: Pilotam a  

economia com rédea de ferro, or-
todoxos como ninguém conse-
guira antes. E a economia, tal co-
mo o cavalo do inglês que, quan-
do aprendeu a viver sem comer; 
morreu, vai de austeridade em 
austeridade desfazendo o tão pe, 
nosamente construído modelo 
social europeu, rompendo; ou 
melhor, sufocando o Estado de 
bem-estar social e destruindo as 
bases de um pacto de convivên-
cia aceitável. E governo caindo 
por todo lado e desempregO fa-
zendo as famílias gemerem set'n 
ilusões. E nada de o PIB .crescer 
nem de as contas públicas me-
lhorarem: da crise de liquidez dó 
setor bancário privado passa-
ram à quebradeira dos Tesouros 
nacionais, enquanto o curo con- , . 
tinua intrépido, como se-fosse 
bandeira da Alemanha triunfan- 

De 2012 pouco restou 
de bom, mas há razões 
para crer que 2013 nos 
prepare dias melhotès 

te. Esta, por sua vez, torna-se ca-
penga pela falta de quem com-
pre as mercadorias que sua pro-
dutividade torna baratas em 
comparação com as produzidas 
além-fronteiras. 

Até a China, cujo aparelho pro-
dutivo, baseado em exporta-
ções, foi criado em aliança com 
as multinacionais, teve de se ajus-
tar às circunstâncias, pois lhe fal-
ta hojé o vigor do mercado exter-
no de outrora. O país reconstitui 
penosamente seus objetivos; 
por ora, essa transição não se 
completou e o velho modelo já 
não produz os mesmos exube-
rantes resultados. Tenta aumen-
tar o consumo doméstico e criar .  
a rede de proteção social, indis-
pensável para dar ânimo às pes-,- 
soas efazê-las, em vez de poupar 
para a velhice e a invalidez, con-
sumir. Ao mesmo tempo, com de-
manda interna insuficiente, a 
China reduz suas compras de 
commodities e busca exportar 
mais os muitos produtos manu-
faturados que fabrica. O Brasil so-
fre com isso. Se aqui a crise não 
produziu um tsunami, suas ma-
rolas se converteram em maras-
mo, que obriga à navegação à ve-
la em tempos de calmaria. 

Se pelo menos a situação polí-
tica mundial desse algurri sinal 
de melhoria, haveria consolo. 
No final de zoou meus votos fo-
ram pela construção de uma me-
lhor governança global, proces- 

so (file se avizinhava. Não foram 
atendidos, demos marcha à ré. 
As esperanças suscitadas pelo 
G-zo viraram poeira e, pelo me-
nos até agora, a regulação do 
mercado financeiro virou bale-
la.,No plano das relações de po-
der; apesar dos avanços já alcan-
çados - as razoáveis relações si-
no-americanas, o deslocamento 
do eixo do mundo para a Ásia, a 
progressiva aceitação da Rússia 
corno parte do jogo de poder 
mundial e:O reconhecimento do 
iesa  'político específico de al-
guhs dos países de economia 
prádnté, como o Brasil -, não 
hotke progresso de monta. O 
que pree ia um ressurgimento 
tin: Permitiria o reconhecimen-
tO do mundo árabe-islâmico co-
rno patcélro global - a Primave-
ta Arabe - ainda é uma incógni-
ta...Gomo se não bastassem a de-
sastrada intervenção europeia 
riaLíbia,que resultou em faceio-
n'alismoe violência, a revolta fo-
mentada -na Síria, com enorme 
cristo humano, o fracasso da in-
tervenção ocidental no Afeganis-
tão e o congelamento de uma si-
tuação política precária no Ira-
que, há ainda o impasse nas rela-
ções palestino-israelenses. Es-
te, graças à aceitação pela ONU 
do Estado palestino na condição 
cie observador, junto com a enig-
Mática revolução egípcia, pode-
rá ser rompido. Sabe-se lá usan-
do quais meios. Oxalá não os nu-
cleares ;  pretextando a nucleari-
zação do Irã. 

Há, portanto, boas razões para 
desconfiar que 2013 nos prepare 
diatrielliores. Resta o consolo 
de que entre nós, brasileiros, a 
despeito do já dito e do desapon-
tador"pibinho", que parece dese-
nhai-  :outro apenas melhorzinho 
Para o ano em curso, pelo menos 
o Judiciário desempenhou seu 
papel. Seira ire regozijar pelo que 
não me anima - a desolação da 
caole ia para quem quer que seja -, 
é forçoso reconhecer que as insti-
tuições republicanas funciona-
ram. Há choro e ranger de dentes 
entre alguns poderosos. Há ten-
tativas desesperadas de negar as 
evidências e acusar de farsa o 
qué é correto. Mas tem prevale ci-
do a serenidade dos que acredi-
tam;  comó diz abandeira dos mi-
neiros sobre a Liberdade, que a 
Justiça pode tardar, mas não fa-
lha. São meus votos. 
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